
»J» k.. 

A >T >J O . W ?mmê$m wvmmàh N U M I 3 U O &SS» 

Kstado de S. ta» j m i ' , £ ! W Í I V B I l U K 1 8 N | Republica Brai»«ira 

ASSINATURAS 
Para a cidade, aunoO lOflOüO 

« " semestre 5J500 
« fora anno UfOOO 
< i semestre 61000 
fYP. a .\EDACÇAC>-KUA Í>A PALMA. 

Todos os negócios concernen 
es á e>ta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM­
PRENSA YTÜANA». 

A redacção desta folha decla­
ra, para os fins con/cnientes,que 
não é solidaria com as idéias po­
líticas emittidas na secção—Col 
Uooração. 

Instmcçáo Publica 
«A verdude deve ger dita 

s»m rebuço, fira a quem fe­
rir, offenda a quem ofTen-
dor » 

Approxímam-ae as ele ções pa 
ra o congresso do estado, tendo 
me causado indisivel prazer a es­
colha feita pelo professorado. os 
nomes de Artnur Breves e de Ga­
briel Prestes para candidatos da 
classe. 
Sempre reconheci a necessida­

de que temos de possuir represen­
tantes que defendam os nossos 
direitos, que zelem dos nossos in­
teresses,procurando elevara cias 
se do professorado, dando-lhe 
cmfim na sociedade o'lugar distui 
cto que exige a sua gloriosíssima 
missão. 
Sc por um lad causou-me pra­

zer esse facfo, por outro fiquei 
indignado com o procedimento de 
Carlos de Escobar, chamando de 
beocios os professores que cons­
tituíram a commissão honrada pe­
lo governador do estado, com a 
alta incumbência de elaborar as 
bases do projecto dê reforma do 
ensinq publico. 
O despeito não se esconde. 
Carlos de Escobar. vaidoso de 

sua sapien ia qu". não trepida cm 
dar diploma de burro a seus co! -
íegis, como fel o com o Brazilio 
Ramos, tomou st, sentiu-se,mor­
deu os lábios despeitado e como 
um covarde garoto que toma um 
ponta-pé nbaixou-se, panhou a 
.ama das ru?sp?raatirai anaqucl- » 

les que preteriram-no, que deixa­
ram de escolhei o para deputado 
ao confesso que commetteram a 
imperdoável faita do esquecelo, 
q lanJo se tratava de elaborar as 
bases da reforma. 
O h ! mas não tente negai o sr. 

Escobar, o sr. migoou-se e ma» 
geou se profundamente, e do alto 
da sua philaucia bastante grotesca 
para deixar de ser ridícula, com o 
orgulho, com a vaidade que o ca­
racteriza, o senhor chamou a si 
a paternidade das bases da refor 
ma, insultou os seus co legas, não 
poupando mesmo aquelle que foi 
seu companheiro de casa e de 
bancos escholsres, ArthurBreves, 
um beílo rapaz, uni rapaz de ta 
lento a quem o sr. (eu o sei) deve 
muitos obséquios, como m'os de­
ve a mim e outros seus condisci 
pulos e contemporâneos, que nos 
seus tempos de estudante pobre, 
modesto despretencioso, auxilia* 
ram n o, não escapou a sua sa 
nha. 

u. clle, o Arthur,recolneu se ao 
si'encio, porque, cem o bom sen­
so que possuc, repugnava o, já 
que a lueta estava no terreno das 
inoividu lidades, vir a imprensa 
p> egar uma tunda de mestre, na 
queiLeque deixara no seu coração 
algumas saudosas recordações 
dos bons tempos de leal camara­
dagem. 

Eu bem conheço o caracter e o 
coração de Aithur Brevev ! 
EPe não quiz dar uma lição em 

Canos de Escobar, que alimenta 
cm alto grau umacousa que nasce 
do amor próprio e que é tão con-
demnade) pelos sectários do sábio 
mestre da philosophia positiva— 
a vaidade. 
Infelizmente Carlos de Escobar 

tem talento, arma bastante elo* 
quente para sophismar as ingra-
tidões commettidas, para desen­
volver a vaidade e para justificar 
a transigência quasi quotidiana de 
princípios políticos e religiosos 
3ue notamos em muitos homens 
o n«.sso paiz, como por exemplo 

no sr. Escobar. 
Disse—Infelizmente—porque eu 

prefiro em todos os homens o bom 

censo ao talento e, em que pese 
ao collega, sobra-lhe u m mas fal­
ta lhe outro. 

E' pelo menos o que diz a maio­
ria dos collegas que o oounece de 
perto, a barbara, que c nega a af-
firmar «té o que eu não me atrevo 
a fazei o, isto é, que o sr. Carlos 
de Escobar é.. pairai* t 
Já estou me vendo vestido de 

arlequim. com roupa de bico e 
competentes gu.zos, como fez o 
sr. Escobar ao collega Brazilio. 
recebendo, wáo o diploma de bur­
ro, mas de besta quadrada.. 

Mas naturalmente o *r. Escobar 
não responde-me, porque tem de 
acompanhar o réo Vicente (?) á 
barrado tribunal do jury de San­
tos, conforme dis*e em um seu 
artigo recentemente publicado 
nesta folna. 
M is não pense o publico que o 

sr. Escobar com aquella desculpa 
pretendeu justificar se da interru­
pção dosari gos subordinados ao 
titulo Artíiur Bn-eet que estavam 
sendo aqui publicados. 

Não, senhor. 
O sr. Escobar que naturalmen­

te e a pr rreira vez que faz uma 
defeza em jury, qu z ali.nenta? a 
Í.U * vaidade, comando ao publi­
co que ia acompanhar um ho m e m 
ao t ibunai 
Mas o publico que não é tão in­

gênuo, certo não acreditará que 
um rap z de talento como o sei* 
Escobar se veja abarbado com 
um pi ocesso-crime. 
Quanto a mim,tenho que acom* 

, panhar alguns réos ao tribunal 
desta cidade e não obstante o* 
meus trabalhos na Imprensa Ytuanm 
e a espinhosa tarefa do magisté­
rio, ainda tive tempo de escrever 
estas tiras. 

Mas, descance o sr. Escobar, 
não é meu fito ter a subida honra 
de travar polemica comsigo. 

Escrevo para o publico e para 
os meus condiscipulos, c mesmo 
que não tivesse que fazer não tra­
varia de modo nenhum discussão 
c o m o m : u nobre CODÍ >ue 
é insolente em u-das ^ q< m 
que to a p?rte e, eu por 
não ouviria metade do que 

certo. 
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o meu collega Brar.iüo, nem tão 
pouco sujeitar-me i;i aos puchóes 
de orelhas do* st. Escobar. 

iio se fui algum tanto 
áspero. 

Enicfadi porem qi'.2 não devia 
comparecer em sua presença de 
luvade pelic3, como feio por esta 
folha em 4 do correnteo meu col-
legf» Bonilha Júnior 

O ^eu revoltante procedimento 
obrigou«me, bem contra a minha 
vontade, a segurai o pela gola do 
paletol como se faz a qualquer Ia 
brego e apresentai o ao publico 
tal como é. 

A amizade que lhe votava de-
sappareceu para dar lugar á in 11 
gnação que produziu-me o seu 
procedimento. 

Mas é que eu apreciava o Esco­
bar modesto, pobre, orgulhoso, 
mas com o orgulho da soa p©bri­
sa1 te da sua modéstia 

Hoje eu vejo outro homem ; 
ahivo laivoso. petulante, enca-
d- rtiado em feficyclopedía scienfi-
rica. procdr*!TKÍrydirigk as clfrsses 
populares, insolentc p?ra os col­
legas desejando apenas elevar-se 
para depreciai-o< 
Checa porem. 
Deixamos o pstrono dos cai-

xeiros, ê advogado dos emprega­
dos da conserva, o co ferencio-
nisía do Club ? Fior dos Alpes, o 
dfctertsQ* j(, rco Vicente e trate­
mos de outros qtte mais merecem 
de PÓÍ . 

iTiClAl-UO LiXX Cl. ia Toledo 

\Hrruf Breves e Gabriel Pres­
tes, dons rapazes de talento, alta> 
rfte-nié sympathicos ao profesáo-

lo estado porque modestos, 
d, losa clas­
se, ie encontrar por parte 

> o ap-oiQ que merecem 
Ha poucos dias recebi do meu 

amigo e collega Bonilha Júnior 
uma pequena circular de apresen­
tação ne>se sentiu" Para 
bheada na ímptenxn )''tuana. s 

Era desnecessária a inserção, 
porque já ouvi o professorado 
Idesta cidade e ctle está prrtfnpto 
a suffragar os n de Arthur 
Breves e Gabriel Prestes p*ra de­
putados ao congresso do estado, 
dando todo o seu apoio a tão legt-
timase sympatb ididaturas. 

1 que pedimos também a to­
do illegasdo'e^tado, a todos 
os amigos e aos que se interessam 
pela instrucção. 

Só assim teremos quem eleve 
bem alto a nossa gloriosa missão 
-quem honre nobremente a nobre 
classe do professorado paulista. 

Itú, b de Fevereiro de 1891. 

TANCREDO DO AMARAL. 
(Do Diarw da Manhã.) 

mulln 
A exaiu.Mü, d. Jòsephtna Al 

vares-çte Azevedo, nossa talento 
1 u\l ['•niiíha, levo a J,eni 

tiieza de nos < ti'er*:cei um volume 
de 1Ó2 prgna.s, com o i;lulo t.cn 
ma que u az uma coiiec.çao d'i 
ugos deléndendo a e anui' t,au 
da mulher e 11 111 comedia 1 ntu 
lada Ü voto feminino, r. prc.se .laja 
uhimimen e com grande succcsr>o 
no theatro Revçreto Dramático. 
H^utern otfcr . ao sr. .\ia-

chado, duector da companhia 
dramauca que actualmeiiU traba­
lha no noss S Domingos, a mes< 
ma comedia, afim de ser posta 
em ensaios e representada aqui. 
- Queremos que o pubheo conhe­
ça e applauda o trabalho ua nos-
>a r ilc?u6sa collega d'.l Vamilia. 

Br. Silva Castro 
[legre&éou aijte limitem <le Capiva-

ry, o dr. Anuído CoiisUuitiuo da Sil­
va 'Casl.ro, paru onde foi a ehaniàdò 
parti realisar uma operação importan-
le na pessda da exma esposa do sr. 
Ambroziuo d'Almeida Lima 

A operação foi praticada no dia 16 
do corrente, e correu perfeitamente' 
bem, promeitendo um breve restabe­
leci men ioda enferma. 

O sr, Alencar Araripe promelteti 
reformar o decreto que regulansa as 
sociedades anonymas se fôr frita uma 
representação peles meies legató. 

A bolsa do Rio nã" (et!) funcciona-
do. 

A Associação Comuiercia! vai reu­
nir se para representar. 

íulo 

dí^.q:; 
íao Joaquim Vi-

1 • 

Qiiejma, i i i destino ao 
leio a buscar sortimento, tendo desístidoda 

noticia que receBeu ém S. Pau­
lo de esta iarella na ca­
pital fede 

Ac] sa» 
o cidi 

o dr. Eugênio 
da Fonseca, juiz rommisuario de terras d'a •; 
queüe município e João de Mesquita Barrop 
uu< <ua ;r olissão. 

Segurança publica 
N o r»!'"XÍ!iio num»"-!' daremofi uni 

artigy da redac. ã >. eorri »titnloaci-
m a . <jiic deixa dé rahir a "-ova pof 
ahsolutu falta de c\spaço. 

Fallecimento 
Ffill dia I í ! 

sra. d. Maria de Paul.. Cainpbs,irinS 
docidafrâo Lbuíei çc d< Paula C a m 

pos. 
N"-SÍ)S p 

mâu e 

me a seu digno ir-
roda íaiailia da finada, 

Regressou de Poços de Caldas 
onde demorou se 13 dias o dr. 
Antônio de Sou/a Freitas. 

Os amigos do assassinado Sou* 
za Paulista offerecem a quem desi 

1 cobrir o anetor ou auetores do 
barba-o crime, a quantia de vinte 
contos dez reis. 

Rega asou homem o 
onde demorou se 

iiov.ii amigo 
Jordão. 

Paui Llc C O 

Tornou posse hontem do cargo 
de sub-ddegado de policia o ci­
dadão Frederico José de Moraes. 

Estammlhas 
Continua a collectoria desta cidade sem 

estampiihas, provavelmente nãb existe es 
tampilhas na Thesour-iria pura serem remet 
tidas a esta cidade. 

Assassinato 
Foi barbaiaiiiculí assassinado. t'in 

S. Paulo na uoute de 17.. o conceitua­
do cominerciaulií Aulonio de Souza 
Paulista. 
O movei do crime foi o roubo. 
Os assassinos evadiram «a 
Continuam ali a multiplicar (s as­

sassinatos com o movei do roubo e os 
roubos propriamente, 

Tomou posse do cargo e assu­
miu a jurisdição de delegado de 
policia o cidadão Joaquim Lino 
Leão de Vasconcellos. 

SECÇÂO LIVRE 
Agradecinwntc 
Kranciscn de Paula Campos, Eseolastica 

de Paula Campes, Ignacia de Paula Campos, 
Leonor Carlota de Campos.e Lourenço de 
Paula Campi s vèm por mej J dc«te patentear 
o seu a^radecimerno ao dr. Cesario Gabriel 
de Freitas, pela dedicação com que tratr u da 
sra. d. Mari:i de Paula Campos,durante todo 
o período da sua enfermidade. 

Ko talentoso medico que eompreheade 
vordadeiramente a sua profissão como um 
nobre sa serdocio a nossa eterna, a nossa pro­
funda gratidão. 

Ytú, 20 de Fevereiro de 1891. 

Agradecimento 
Fu abaixo assip-nado, declaro ser summa-

mente grato,e por isso aehar-mií em obriga­
ção de apre.-entar os mais vivos agradeci­
mentos : 

Ao sr. Joaquim Galvâo de Franca Pache­
co, meu principal, por Klle ter-se em todas as 
minhas necessidades,prestade com ineffavel 
amor como á pessoa de sua própria família. 

Ao activo pLaia es%a villa o 
sr. Francisco Xavier da I losta O qual na au­
sência do u edico, oceu] »m extremos 
esforços para substituil-u com us teus con­
selhos e soecorros. 

Ao bravo medico ytua.no sr. îlva 'Castro, 
que apenas visto-me, conhecida a doença, 
soube promptamente trnnisar-lhe o curto dos 
seus efleitos deixando-me em perfeita saú­
de. 
Emflm pois á todos aquelles senhores que 

demonstraram por mim todos os transportes 
da verdadeira amizade. 
Villa do Salto, 20 de Fevereiro de 1890. 

iosè Kayser. 

Convite 
Ignacia de Paula Campos, Es 

colasticade Paula Campos, Fran-
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cisca de Pai n ,r 
Cárlota de i 

ram o enterro 
Ia Campo? ,,m 
para assi ,,,,. 
pelo r m a 

finada s i 
corrente, 

to,ás7horas reja 
matriz 

^ n t men 
tos por mais este acto de carida-
de. 

r. ,i -ê \i 

eci 

e d 111 

n TTFTU" 0'dr. 
seca 

d;? 

F< 
rĉ n , qu 
gula m e 1 

nho uc 1890, hs ,ãy do üls-
tneto .; p̂ djfpt ;o : 

A sei .Mn-
Ppç^doÃ seguintes qu irteirões ns. 
I. 2, 3 4. que L 33 > elei­
tores. j0 jjs, 
t n c t o •);) nora dos 
quarteirões ns. 5, 6, 7, 8, o 10, 
que contem 22o eleitores. A se­
cunda secção do districto de paz 
se comporá dos quarteirões ns. 
11, i2, i3, 14, i3, 16, 17, 18, 19, 
20, que c o m e m 21q eleitores O 
presidente da inteadencia desi­
gnou a saia da intendencia muni­
cipal para ali se proceder a eleição 
da sede do distdctó de paz. De­
signou a sala um que funecipnâ a 
escola doPistiiujo do N o v o M u n 
do, á rua do CojÕnmercio, para ali 
a Ia secção do dislricto de paz 
funeci- nar. Designou a suja do 

Ordem 3a 
d e S= '' sita no largo do 
m j ali funectonar a 2a 

secção do. di.strictp de paz. Con­
vida, portanto . a todos os cida­
dãos eleitores a comparecerem 
n" para 
darem.sei ,s. para a confec­
ção do congresso deste listado, 
que tem ' dr &j pat a confec­
cionar tuição deste Esta­
do. 

O dia da eleição e o dia 14 de 
Mar ç o p. futuro ás 10 horas da 
ttianh acima referi­
dos. Cad; feverá por na 
urna duas cédulas, uma para se­
nadores, contendo 20 nomes, e 
outra para deputados contendo 
40 nomes. 

Epara que chegue ao conheci­
mento de to os mandou lavrar o 
presente edital, que vai affixado 
na casa da Intendencia e publica­
do pela imprensa. £u Francisco 
Martins de Mello, «ecretario o es 
crevi 
Ilú, 14 c!e Fevereiro de 1891. 
Francisco Emygdio da F. Pacheco. 

ira A V 
i l"v 10 Jesl 1 ..' »'liaI — 

. 1 l v . 

otici I.Vi. 
ren 
9 de Maiço prox-in><> fu U' o, a.» 
10 hora"* oa m m h ã [tara abrir a 

a se-sâo do Jury que ira 
on -ecuuvos, c 

havendo piocüdido o oiieio dos 
quare fa e oito jur- do* tpie tem 
iie sei vir ná m e s m a sessão, c m 
conformidade dos arts. 3/0 e 3/6 

l do regulamente u. 120 de 31 de 
Janeiro de 1842, foram sorteados 
os seguintes cidadãos : 

ITU' 

! A n 'oniò Gar los de C srnii Í_O 
2 Arthur Pacheco Jordão 
Gesarfo Gabriel d : Fu ilas (doutor) 

4'Francisco Behmer 
õ « Eugênio Pereira Mendes 
6 Gáudio Leite de Barros 
i hidalecii) de Camaigo Penteado 
8 Jcão de Almeida Prado 
9 « Bapiisla de Vasconcellcs 
10 « Pedro Corrêa 
11 Joaquim Augu&to ti. de Soiua 
12 « Elias Cairão de Burros 
13 Vi< lorino di Toledo 
14 José Antônio da Silva Pinheiro • 
15 c Elias de Assis Pacheco 
16 « Innocncio do A. Campos 
17 « Jannar o de Quadros 
18 o Mar a. Alves 
19 Luiz de Mesquita Barros 
20 Manoel Cuslodio Leme 
21 « Matlieys de Abreu , 
22 Octaviano R-reira M -niles (doutor) 
23 Pauhno ftaclwo lur lâo 
24 Tanere Io Leite In A Cotilinho 
25 Trislãu Mariano da Oista 
26 Vertalino Pachpco Jo-dão 

27 Viconle Fcireiiade Campos 
; .;.- .iVI LJBA 

Itiitn de i o ilas 
. Aline ila 

3J . 
Oleslino Guimarães 

:io de Paula Leite de Barros 
:>'.l J >Í!.;ÜÍÍII !! xliigues de Birros 

3-> . 
36 líceüos 

í iíe Almeida Prado 
i.AHUbUV-A 

38 Dei Mello 
39 Pratu As.U ' )liveira 
40 « Pereira de Mattos 
41 friliéo íiodrijiiies de Arruda 
42 .Idão di Silveira Moiaes 
43 Ju; .;•;' f 
44 .kis.; Undrigues de Arruda 
4.'» M situei Gaspar de Abreu 

« Marlins 11 Mello Nctto 
S A L T O DiC ITU 0 

47 Aulaiii de Aguiar Mel-
chfrl (loulor) 

48 Vi uni d 'u.-é Ferrjira de Carvalho 
linior 
A todos e a cada u m de per si, 

b e m c o m o iodos os interessados 
tm^t: ... >e convida para compa­
reci rem no Paço da Inícndencia 
MnnLipHj e m a sala das sessões 
do Uiry tuntp no referido dia e 
hora c o m o nos o; is dias seguin­
tes e m quanto dursr a sessão,sob 
as penas da lei se faltarem. F pa 
ra que chegue a noticia a todos se 
passa o pr seute edital que será 
afi.v . , • blicos e pu­
blicado pela mprensj D a d o e 
p,i>s • J . n'estsj et iade de Itú aos 
7 de P » de 1891. Eu Joa­
quim \ 1/ Guimarães, escrivão o 
e>cr e v . 

'iveira Ayres. 

• 

de QLEO PURO 
—DE— 

FÍGADO DE BA0ALH1O 
COM 

HYPQPHQSPHSTOS 
DE OAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiie. 

Approvada jieía Cxraa. vunta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisatísi 
pelo gc^rno. 

O gi-anile remédio para a oura radi­
cal da TÍSICA, JDKONCHITES, ES-

OROFULAS, IUCHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLÜXOS, TOSSE CHEOí ICA, 

AFFECyÕES DO PEITO E D 1 GAR­
GANTA e todaa as enfermidades con-
Bnmptivas, tanto nas crianças como nos 
ftdnltos. 

N e n h u m niedieauiLrito, até hoje desco-
peito e \ia» 

respiratórias, ou restabelece os dabeís, . 
os anerai<»s o os escrofulosoa com t:mt4 
rapidez como a Emulsão de S<iott. 

A venda nas grihvipaes boticas , 
droporicu 
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,* **f^r 

A começar 
••ddos da seguinte m 
panhia : 

! 
e i° de Fevereiro próximo futuro ficam estabe | 
aneira os trens da linha do Tronco desta Com-

DIAS ÚTEIS 

_ -. , M l Par,e de Y«ú és 4,?o da manhã e t héga em iundiahy ás 
7,53, levandopa^sageiros para o Oeste e S. Paulo. 

T i parte de Vtú ás i 1,06 da marhã e chega em Jundiehy á 
I,JO da_tarde levar.do passageiros para Rarr.ai, S. Pauo e Santos 

1 2 parte de Jundiahy ás l2,r5 da tarde, chega em Ytú ás 
" tr*/iZend° pas a^eirüs d o Ramal, S. Paulo e Santos. 

M 2 parte de Jundiahy ás ?„oo da tarde, chena em Ytú ás 5.32, 
trazendo passageiras do Oeste. Não cone nos sabbados e nas véspe­
ras dos dias feriados, 
DOMINGOS E DIAS FERIADOS 

T 3fjpartejde Ytú ás 9,15 da manhã conduzindo passageiros 
para as estações até Itaicy e todas estações do Ramal. 
. T 5 Parte deltúá- 2 da tarde t chrjra a lu.uidhy ás 4,2o, con 
duzindo passageiros para todas as estações do Tronco e S. Paulo. 
ê , * 4 Partc de Jundiahy á-8,5o da manhã * chega em I'ú ás 
11,o5 trazendo rassageiios de todas a^ estações do Troncc e de Sao 
Paulo. 

T 6 parte de I»aicy á> 3 da tarde e chega em !tú ás 3,45 trazen­
do passageiros do Ramal 

M 3 1 arte de jundiahv á« 6 <ia tarde e cheg 1 a Itú á-. íi.?2 da 
fflOUte, trazendo passagetr->s d > Oe&te. 

Itú, 20 de Janeiro de 1891. 
José Pereira Rebouças. 

Inspector Geul 

j | ífeonra aenj rira! 
ALFAIATARIA DO 1ABH1I0 

Rua do Coamersio em frente a loja do Queima 

Tteabi*iu-so estíi ofücina 

Oproprietar o dest-i espera los seus amigos e antigos freguezes 
a coadjuvação que sempre lhe foi dísptnsada, promettendo lhes o bom 
CXito nas obras confiadas a seu cargo, como já é conhecido nesta ci­
dade. Preços baraussimos. 

R E C E B E QliRAS A FEITÍO 

Ytú, 15 de Fevereiro de 1891. 

José Dias Marinho. 

TRAIJALÍIA D O R E S 
I I t l P i ' «. v <- 1 l . P lil UOIS.S 

que saibam a ar a una.Jj 
Quatro a cinco pessoas parf 

carpir roça e pasto 
Quatro pesse icar le-

nl i . 
Duas» ptssoas p?ra tu ar madei­

ra. 
U m rrmpeiro ppra t< - nta 

de 1 iiió \i7\ ncií> de t ri • é 
prenso que apresente OMificado 
de sua condu» fd. 

I moliiti que sniba fazrr telhas 
e tjolos, serviço este de ernprei-
laua. 
Inforrr ações nesta tvpogranhia. 

De ht»|e 1 m 'I,H te j ;:g.t se os 
jui<»s dr>s in.iõ ..-. J.i cidade das de 
8 /„ correspondente ao >emestre 
find.»«m "<i úi. Dezembro de 90. 

Pr<au-adoiiit da Intendencia m 
M u n cipfd .-•- Ccmpirtas t*deJa-
ntn iie 1890. 
Low i.wé Pereira de Queiroz. 

-

Desde mais dr sessenta annos e^te r 
•tio maravilhoso acha-se t 
do este tempo não 
Q»ra. D e facto, nunca deixa de curar Tera-
M muito empregado como um puryativo uuio-
eente, expulsando il 
quando nào sei suspeitava a causa da doerça. 

'!'•»•••• «Cibido milhares de teumunios 
de médicos e outros, eertifican. 
suarvilhosa. GRUNADA, MlSS. 

I L L M O S , S N R S :—Durante vinte e cinco an-
no* tenho exercido a profissão de medicina e 
nunca encontrei u m remédio para vermes lão 
etficaz «jue o Vermifugode B. A. Fahnestock. 
K o caso de adultos faço ;.:»o deli» ás vete* 
»4r* rMCOVCT calomelane, tomador noite pre­
via, e muitas vezes resultam «listo evacuações 
bilio<as e irares. Nio uso de ouuo veimi 
(«go tn> exercício de minha \ rofissâo. 

# M{. M, H A W K I N S , M D. 

Examine-se cuidadosamente e veja-se que 
soja de "B. A.." para evitar se comprarem 
imiliifCms. 
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